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  O capitão William Kid


  Agora relataremos a história de alguém cujo nome é mais conhecido na Inglaterra do que a maioria dos que tiveram suas histórias aqui narradas. Referimo-nos ao capitão Kid, cujo julgamento e execução públicos, neste país, tornaram-no tema de todas as conversas, tanto que até em baladas as suas ações foram cantadas e divulgadas. Entretanto, já se passou bastante tempo desde que tudo isso aconteceu, e embora o povo de um modo geral soubesse que o capitão Kid foi enforcado, e que o crime que cometeu foi o de pirataria, mesmo assim, até no seu tempo, poucos conheciam algo sobre a vida ou as façanhas dele, ou saberiam dizer o porquê de ter ele se tornado um pirata.


  No início da guerra do rei William, o capitão Kid comandava um navio corsário nas Índias Ocidentais, e, após diversos atos aventurescos, ele veio a adquirir a reputação de homem de muita coragem, e também de um experiente navegador. Naquela época os piratas promoviam muita perturbação por aquelas regiões, pelo que o capitão Kid foi indicado por lorde Bellamont, então o governador de Barbados, e por muitas outras pessoas como o mais adequado a comandar um navio oficial para realizar cruzeiros em busca de piratas, já que ele conhecia perfeitamente os mares da região, além de todos os pontos de tocaia que eles usavam. Não sei dizer das razões que regiam a política daqueles tempos, mas o fato é que aquela proposta não foi bem aceita por aqui, embora ninguém tivesse dúvidas de que ela seria de grande importância, pelo fato de nossos comerciantes sofrerem tantos prejuízos com aqueles ladrões.


  Diante de tal negligência, lorde Bellamont e mais alguns outros cavalheiros, que tinham conhecimento das grandes capturas cometidas pelos piratas, e da prodigiosa fortuna que deveria estar em suas mãos, resolveram equipar um navio particular, às próprias expensas, e entregar o seu comando ao capitão Kid. E, para conferir à questão uma maior importância, como também para colocar seus marujos sob uma chefia o mais eficiente possível, eles solicitaram uma autorização do rei para o referido capitão Kid, documento cuja reprodução exata fornecemos a seguir.

  

  



  WILLIAM REX,


  William Terceiro, pela graça de Deus rei da Inglaterra, da Escócia, da França e da Irlanda, defensor da fé&c. Ao nosso fiel e muito estimado capitão William Kid, comandante da galeota Adventure, ou a qualquer outro comandante desta, pelo presente, SALVE. Pelo que fomos informados, o capitão Thomas Too [Tew], John Ireland, capitão Thomas Wake e o capitão William Maze, ou Mace, e outros súditos, nascidos ou habitantes de Nova York e de outras partes das nossas colônias na América, associaram-se a vários outros elementos ruins e mal intencionados, para, contra a Lei das Nações, cometerem muitos e grandes atos de pirataria, roubos e depredações no mar, nas regiões da América e outras, provocando grandes entraves e desencorajamentos ao comércio e à navegação, e grandes perigos e danos para os nossos amados súditos, nossos aliados e todos mais que costumam navegar pelos mares, de acordo com as suas legítimas ocupações. Agora sabei todos vós que, desejosos de impedir que continuem tais maldades já mencionadas, e de usar o poder que nos cabe para trazer os mencionados piratas, filibusteiros e bandidos do mar perante a Justiça, nós achamos adequado, e por este documento concedemos e garantimos ao citado William Kid, o exercício do cargo de Lord High Admirala da Inglaterra, com autorização como soldado particular, na data de 11 de dezembro de 1695, e como comandante do referido navio durante esse tempo, e aos oficiais, marinheiros e outros que estiverem sob vosso comando, com plenos poderes e autoridade para apreender, capturar e tomar sob vossa custódia tanto o referido capitão Thomas Too, John Ireland, capitão Thomas Wake e o capitão William Maze, ou Mace, como também todos os piratas, filibusteiros e outros bandidos do mar, sejam nossos súditos ou de outras nações a eles associadas, com os quais vos encontrardes no mar ou nas costas da América, ou em quaisquer outros mares e costas, com todos os seus navios e outras embarcações; e todas as mercadorias, dinheiro, cargas e provisões que se encontrarem a bordo, ou de posse deles, no caso em que eles resolvam se entregar voluntariamente. Mas se eles não se entregarem sem luta, então vós tendes de os compelir a fazêlo. E também requeremos a vós trazerdes, ou fazer com que sejam trazidos esses piratas, filibusteiros ou bandidos do mar, quando os apreenderdes, a um julgamento legal, com o objetivo de que possam ser processados de acordo com as leis aplicáveis a tais casos. E por este documento ordenamos a todos os nossos oficiais, ministros e quaisquer outros amados súditos a que ajudem, que deem assistência nessas missões. E por este documento solicitamos a vós que seja mantido um diário de bordo, no qual sejam registrados os vossos procedimentos na execução das missões, e os nomes dos piratas e de seus oficiais e membros da companhia, assim como os nomes desses navios e outras embarcações que, em virtude da presente autorização, vierdes a capturar, e as quantidades de armas, munições, provisões e cargas desses navios, e o valor verdadeiro destes, do modo mais aproximado que julgardes. E por este documento encarregamo-vos e vos ordenamos — caso contrário, devereis arcar com o risco — de que vós, de forma alguma, ofendais ou molestais nossos amigos ou aliados, seus navios ou súditos, alegando esta autorização ou sob pretexto desta ou da autoridade por ela garantida. Em testemunho de tudo isso afixamos na presente o nosso grande selo da Inglaterra. Conferido em nossa corte de Kensington, no dia 26 de janeiro de 1696, no sétimo ano do nosso reinado.

  

  


OEBPS/Images/cover.jpg
Uma historia de piratas

0 CAPITAO
WILLIAM KID

Daniel Defoe






OEBPS/Images/logo_vert.jpg
4
N4
ZAHAR





